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P0SfÇÃ0 DE SE`MPIRE 
Durante o debate poli- nosso semanário o dís-

tico na Camará dos De- cor"so que no dia 5 do 
pulados, a quando da corrente foi produzido na 
apresentação, ha dias, do Camará dos Deputados 
governo a que preside o pelo ilustre lecccler católi-
sr. Domingos Pereira, to- co sr. dr. Antonio Lino 
dos os partidos e grupos Neto, que marcou, como 
da política portuguesà sempre o tem feito, core 
disseram qual é asna po- desassombro e brilho, a 
sição, uns atacando aposição dos catolicos pe-
COIIStittllçã0 d0 gòverno, rante os partidos politi-
otttros defendendo-a, .cos. 
tendo ficado marcada, de Não se lasse por esse 
cada lado, uma atitude discurso como gato por 
definida. sobre brazas. 
A moção de clesconfian_ Aposição dos catolicos 

ca ao governo, apresen- neste ou noutro parla-
tada pelo sr. Pedro Pita, =tlento perante este ou 
do Partido Nacionalista, outro governo, não sofre 
foi aprovada pelos par- modificações: 
lamentares deste agrupa- O mesmo acontece pe-
mento republicano e pe- norte os partidos e pe-
los representantes da po- norte os homens pttbli-
litica monarquica, que 
pela voz do seu ilustre 
leader e alta figura moral 
e política do nosso paiz, 
sr. Conselheiro Aires de 
Ornelas, declarou, como 
era natural, o seu desa-
poio ao governo, decla-
rando que, no presente 
momento, o paiz exige 
um governo nacional. 
A mesma opinião, ou 

opinião parecida, resalta 
da moção nacionalista, 
em que se diz que o actual 
governo não satisfaz as 
aspirações do paiz. 
De facto. E' mais um 

governo partidário, sai-
do do partido que, ha 15. 
anos, com pequenos in-
tervalos, tem administra-
do o paiz e que tem pos-
to a nação, não só por 
culpa sua porque todos 
teem enormes responsa-
bilidades a expiar, no 
descalabro a que chegou. 
Os outros agrupainen-

tos votaram contra a mo-
ção de desconfiança e, 
por tanto, a favor do go-
verna. 
Queremos porem dis-

tinguir, de entre todas, a 
posição da minoria cato-
lisa. 
A sua atitude não va-

riou da que assumiu pe-
rante todos os governos 
anteriores, ao apresenta-
rem-se ás camaras legis-
lativas. 
Não mudou a sua ati-

tude, corno não mudam 
os principios que defen-
de, porque tambein não 
muda a doutrina da Igre-
ja Catolica neta os prin-
cipios morais e religiosos 
em que se apoia o Centro 
Catolico. 
Vai em outro Togar do 

cos. 
A Igreja tem uma polí-

tica, que é da ,justiça e 
cia :oral. E esta política 
cabe em rocios os parti-
dos, em todos os grupos, 
em todas os orgaliismos. 

Essa é lambem a poli-
tlCa d0 Centro Catolico. 
E' a política que se so-
brepõe às paixões, que 
leva mais alto a mentali-
dade dos homens pttbii-
cos, que nnelhor defende 
os interesses da Nação e 
mais nobreníente incarna 
a aspiração que tódos te-
mos, de vivermos felizes 
numa Pátria para todos. 
O Centro Catolico com-

bate a má política de to-
dos os partidos, a má 
administração feita por 
todos OS gOve.nCS,--e 
combate, sobretudo, a 
política anti-religiosa que 
é contra os interesses na-
cionais, que é contra o 
azais nobre sentimento 
da nacionalidade, pois 
que a nacionalidade é 
profundamente catolicá, 
arreigadamente religio-
sa. 
«A Igreja é, inevitavel-

mente, COInO fI'iZOtl o sr. 
dr. Lino Neto, um facto 
nacional de ïrnportancia 
máxima, acima de todos 
os partidos e de facções 
políticas.» 

E' preciso que assim a 
compreendam os homens 
publicos e todos os que 
actuam na política do 
nosso paiz, sem paixões 
e sem sofismas. 

Mário Sílvéira 

Demis sã-
Foi demitido de oficial de di-

ligencias do districto de paz 
de Balugães, o sr. João José 
Rodrigues Neiva. 

Na  época do cinema.—Paró-
asámos... e parentesco. 
Argumentos .—.  #ìtológi-
cos—Perdóé-lhes, sr.  dr. 
Lino Neto, que... 

Como muitos dos leitores sa-
bem, está agora entre nós a cor-
rer-se áfita do juáaistno e Maço-
naria. A per de muita coisa de 
histórico e apreciável, mete-se na 
peça bàstartte de têhda, de ro-
manesco, de caricato. Não é isto 
contudo o que desperta estas rá-
pidas netas. Aquele enredo, de 
extravagante e inverosìmil, se 
podia ser tomado a sério em 
éras de mais primitiva crendice, 
para o leitor d'hoje, creio bem, 
apenas despertará a chuchadeira; 
e tem a vantagem de desopilar o 
ligado e fazer-nos tragar com 
meros fastio aquela prosa maçu-
da, decalcada em grande parte 
sobre alfarrábios poeirentos. 

x 
Idas no entrecho daquele com-

prido film, meio grave, meio fa 
cêto, mete-se onde a onde uma 
ferroadita hervada, uma insinua-
ção venenosa ao Centro C. e à 
orientação político religiosa, pre-
cunisada pelos nossos veneran-
dos Prelados. E' de resto a Se-
quência da lamentável praxe usa-
da por certo sector da imprensa 
porguêza-,e, de certo grupo de 
políticos apaixonados que a ins-
piram e acicatam. 
A principio combateu-se esta 

orientação político-religiosa d 
Igreja, atacando directamente as 
figuras marcantes do Cêntro, 
mormente o sr. dr. Lino Neto, 
venerando mártir, do qual têm 
feito cabeça de 'turco para dese-
r:ibertarem o pior dos seus ran-
cores ealeivosias. 

Depois combateu-se com te-
nacidade mal empregada opró-
prio Jteor da doutrina e instru-
Iruções do Centro, dando lhes 
tratas de polé para extrair delas 
uma interpretação que não era a 
dos srs. Bispos e da S. Sé. 
Por último atácam se directa-

mente os mesmos Bispos, como 
no verrineiro e despodorado pan-
flet o, editado por um redactor 
da Època, ao qual já aqui aludi-
mos; cagona ultimamente no fo-
lheto aI rogare do sr. dr. Alfredo 
Pimenta, que, segundo corre, 
vai ter uma réplica-n,-ondigna do 
talentoso e infatigável sr. Bispo 
de Bragança, por essa brochura 
irreverentemente alvejado. 

Mas voltando ao assunto. 
Uíi2inistros da répública, nem 

só uYn cristão velho: tud judeécs 
ou crìst•zos novos, embora sem-
pre com o vnt rriuito fixe do sr. 
Lino c\elo que não sabemos as 
relações de sanguinidade que 
possa ter com o judeu português 
David Neto, rabino da sinagoga 
de Londres». 
Quanto a serem judeus ou 

cristãos novos todos os ministros 
da répìlblica... visto falar com 
um entõno, como se os -conhe-
cesse coma os dedos das mãos 
ou membros da família, lá o diz 
já o entende. 

Quanta ao voto dos . dr. Li-
no Neto, estaníos fartos de saber 
que êle não o dá por parti pais 
e com o prurido só de derrubar 
governos, segundo a teoria Ber-
ro₹isto do qz+orlo peor meha 
Dá-o contra, como nó governo 
do sr. Rodrigues Gaspar quan-

do esse governa já se-salientára 
em atentados contra a Igreja, ou 
os interesses supremos da Pátria. 
Dá-o a favor, como agora, guan-
do o governo ainda não tenha 
praticado acto algum que o com-
prometesse nem a declaração 
ministerial continha disposições 
notavelmente reprováveis. E'- a 
afirmação prática da isenção e 
neutralidade política do Centro, 
como ainda ha dias a enunciou 
no senado o sr. cónego Dias 
d'Andrade nestes termos; «Sem 
aspirações ao poder e inteira-
mente estranhos ás --or.tendas 
partidárias, não nas interessa sa-
ber oFsector político donde saí-
ram os homens que se sentam 
naquelas cadeiras do poder». 

Quanto á insinuação malévola 
de presumido parentesco do no-
bre leadér católico com o velho 
rabino de Londres, essa é què é 
de primeira ordem. 
Então por uni .individuo ter 

um chamadoiro i,aróniino dou-
tro que viver: l.i no cabo do 
mundo e numa época muito re-
mata, ha de aventar-se que é pa-
rente déste? 
Que hão de dizer ao peregri-

no argumento... fílologico as 
honrostssimas famílias de ape-
lido Neto, semeadas por esse 
}país fóra? Que hào de dize. por 
exemplo á cerebrino invenção os 
admiradores do venerando car-
dial Neto (perdôem-me a evoca-
ção do santo purpurado: com-
preendem que é simples argu-
mento ad hominem, de sedução 
pelo absurdo)? 
Mais ainda: Houve inquestio-

navelmente em eras passadas 
raso- fitos jzideacs que usaram muitos 
c•)gnnrnes e ap•,lidosportuguêses 
—¡3ois nem todas os judeus se 
apelidavam Neto...—. 

Por isso, se aquele extrava-
gante argumento parónimo—filo-
logico valesse, quem nos diz a 
nós, presado leitor, que o meu, 
eu teu apelido—ou mesmo, que 
digo, o apelido d'album dos que 
acusam à esmo os outros de ju-
deus—não fossem outrora usa-
dos por verdadeiros judeus; e 
por isso estaríamos arriscados= 
inclusive os altivos acusadores... 
—a ser entroncados em alguma 
Linhagem judaica mais ou menos 
diluída?..: E este periga acres= 
ce desde que o grande Marquês 
--que expulsou os jesuítas, anel 
moo . Malagrida, açambarcou a 
inquisição—para mais determinou 
(lá se diz) o cruzamento da ju-
diaria com a antiga raça portu-
guesa,,aliáz já mesclada de san-
gue bárbaro e mourisca 

Depois disto güasi se pode dizer 
(mesmo aos puritanos ue acu-
sam de judaísmo a torto e a di-
reito) oque disse o meigo Rabi, 
o doce Nazareno, aos fariseus 
que, com fins reservados, lhe 
apresentaram a adúltera na praça 
contígua ao templo de Jerusalem: 
;<Se a}guem está inocente, atire--
lhe aprimeira pedra. E lodos-
fugiram, envergonhados. 

a• 
Por isso socegue o sr. dr. Lino 

Neto (que na sita ëxtraordinaria 
magnanirrridade bode perdoar 
estas baixas picuinhas) soceguem 
os republicanos que, quasï ias 
totum são acoimados de judeus, 
socegue o leitor atrigo e indul-
gente, soceguetn todos; que entre 
mortas e feridos... desta pecha 
esc..pa tudo ou quasì tudo. Tà•.- 
to mais que os peritos da tal ju-
diaria dão como característica o 

O dia de Aljubarrota 
O dia de Aljubarrota é lambem 

o dia de Nun'Alvares e é ainda 
o dia da Pafriã:'— 

E' o dia em que aPatria,— 
personificada no Santo Condes-
tavel e no punhado de herois 
que com --Ele fizeram Aljubarro-
ta—resou, batalhou e venceu. 

Passou honrem mais um ano 
sobre a memoravel data de 14 
de agosto de 1385 (?), que em si 
mesmã incarna a bravura e a 'fé 
de uma raça, data que por si 
mesma grita aos moios do nosso 
tempo que tamanho triunfo: o, 
ficou devendo a Pátria aos va-
lentes que ajoelharam, resaram e 
comungaram e combateram sob a 
bandeira, ,que era a de D. Nono, 
em que se viam as imagens de 
S. Jorge e de Santa Maria, achan-
do-se à rectagttarda dos comba-
tentes, como que a comandai-os, 
o Arcebispo de Braga, D. Lou-
renço, com •a çruz primacial . 
alçada! 

Aljubarrota, pagina de herois-
mo, gloria de um exercito,. é a 
um tempo uma pagina de fé e de 
bravura. • 

E' a aliança da espada com a 
cruz; è a aliança da Pátria com 
Deus; é um milagre conquistado 
pela fé, uma benção de Deus 
sobre Portugal! 
Não tens outra significação, á 

luz dos factos, a retumbante vic-
t,3ria de Aljubarrota. 
Não a explica a sciencia da 

guerra, nem de outro modo a 
compreenderam os combatentes. 

Atravez dós anos que vão de-
corridos sobre essa data deveras 
memoravel, a vistoria de Alju-
barrota éeempre um milagre, é 
sempre uma benção de Deus, é 
sem re unia pagina que começa 
pela oração e que ,kermina por 
l.um cantico de fé cristã. 

«Acção Acae$eeníCsºv 

Recebemos o primeiro n. 
de 10 do corrente, de um quin-
zenário que, com este titulo, 
começou apublicar-se no Por-
to, dirigido pelo sr. Ricardo 
Lumbrales, sendo o sr. A. P. 
Pires de Lima o seu redactor 
principal. Defende os princípi-
os intebralistas—Deus, Patria 
e Rei—e apresenta= se com opi-
mo aspecto gráfico e brilhan-
temente r•edrg:do. Os nossos 
cumprimentos. 

®r. Marcos asl4ltirrs 

Foram concedidos 30 dias 
de licença ao sr. Dr. Marcos 
Ricardo Martins, meretissimo 
juiz .do Tribunal Criminal des-
ta comarca. 

engraçado.-.. apêndice caudal e 
umas que toes anomalias ou aber-
r-nções sexuaes. 
Ora tal. .. apêndice atrofiou-

se, foi relegado para os domí-
nios da lenda, ou se quizerem, 
para as eras primevas da maca-
caria, onde ha quem se honre de 
enquadrara espécie humana. E 
as pretensas aberrações sexuaes 
poderão ser casos sporádicos, ra-
rissimos; casão exclusivismos de 
qualquer seita ou raça. 
E por hoje fechemos a tornei-

ra a estes bisantinismos ou cha-
carrices. 

... Não seja caso que venha 
por aí alguma saraivada de sofis-
mas, filosofias e similhantes bu-
gigangas, V. A, 
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no 
imo parlamento 
Por ocasião da apresenta-

ção do governo Domingos Pe-
reira na Calnara dos Deputa-
dos, o que teve lugar na 
pentiltima quinta-feira, o 
ilustre leader catolico proferiu 
o discurso que em seguida 
transcrevemos das Novidades 
o dia imediato, e em que se 

fazem afirmações que com 
todo o prazer oferecemos á 
consideração: dos nossos esti-
mados leitores. 
Marca-se nesse discurso 

uma posição honesta e patrio-
tice, - que está muito acima 
da politica partidaria e das 
intrigas da politica de facção: 

Fala o sr. dr. Lino Neto. 

uA atitude ela minoria catolica 
é hoje como tem sido sempre 
diante de cada governo que pela 
primeira vez se apresenta ao 
Parlamento; nada de novo ha 
que esperar dela, netas tambem 
se lhe impõem modificações. 
Correspondendo a uma velha 

praxe parlamentar, apresenta os 
seus cumprimentos ao governo, 
especialisando, dentre os seus 
membros, aqueles com quem teias 
relações pessoais e nomeadamen-
te o seu presidente que vem jus-
tamente acompanhado dó presti-
gio alcançado na presidencia da 
Camara e cujo elogio foi feito 
por todos os oradores antece-
dentes. '.. 

Relativamente aos termos da 
declaração ministerial, mostram-
se claros e concisos, adequaticio-
se ao momento politico que atra-
vessamos. Dois aspectos, porém, 
deseja salientar. Não fazem refe-
rencias á nefasta e odiosa Lei da 
Separação, como era costume fa-
zerem todos • os governos para 
captarem uma demagol"ia ignara, 
hostilisando a população catolica 
que é a maioria do paiz. Ha 
quasi quatro anos que esta pra-
tica cessou da parte de todos os 
partidos. A declaração ministerial 
consagra, mais uma vez, esta 
orientação; e ainda bem, porque 
é a uuica verdadeiramente patrio-
tica, desde que a Igreja é, inevi-
tavelmente, um facto nacional de 
importancia maxima, acima de 
todos os partidos e facções poli-
ticas. 
Aumentando o significado po-

Iitico de semelhante maneira de 

triunfem, não os insignificantes e 
os nefastos, rn:,, os mais compe-
tentes pela tecílica e pelo carac-
ter. Eis a graride, a salvadora 
missão do Centro Catolico Por-
tuguez, de que " temos a bonra de 17—Segunda-feira S. Jacinto, C. dupl. 
ser representantes, lb--Terça-f irá. 4.° dia infra oitava da 

as ,L Assunção„siurpL 
lAssQuarta-feira. 5.° dia infra oitava A declaração ministerial agra- da 

da-nos pelas intenções que aiirrrla; 20—Quinta-feira S. Bernardo, Ab. C. 
mas não basta; é necessario ver 
se os factos lhes correspondeib, 
e por ai pautaremos o nosso pro-
cedimento. O governo mesmo 
não pede de nós outra coisa, 
quando conclue .por pedir auxi-
lios-s;5m protecçútto e, reforço com 
liberdade politica. 
M, ostì•a-se «certo de patriotis-

mo de t,)dos» e reclama a « cola-
boração do Parbune;rt,i ` para 
honrar Poriztgaia>. 
Com o patriotismo da minoria 

catolica pode francamente con-
tar; outro tambem não e o nosso 
objectivo senão honrar Portugal, 
que é a Patria comum, acima de fr.; 4.1 f.a idem; sábado, nas igrejas 
todas v,3 paixões, de todos oS frane. e absolvição ger. aos terceiros fr. 

odios, e de todas as dissidencias 
por mais tumultuosas que sejamn. 

AGOSTO 
16—Dom. 11 do Pent. S. Joaquim, 

Pae da B. V. RI., solene de 2.a ord. 

D., dupl. 
21—Sexta-feira S. Joana Francisca Fre-

miot de Chantal, viuva,. dupl. 
22—Sábado. Oitava dá Ass , dm. 

Mas santos, não ha. 

Jejum, não ha. 
Abstinência, na 6.a feira para os 

que não tem indultos. 

IndulgLências 
plenárias, aplicaveis apenas ás almas do 
Purgatório (Ano Santo): no dom., aos 
associados da confraria do SS. Sacra-
mento (assistencia á procissão, visita a 
igreja ou oratorio publico e orar segun-
do as intenções do S. Pontifice), do Lar-
mo e nas igrejas franciscanas; 2.a f.â, 
zos terceiros franciscanos e nas igrejas 

A Eucaristia 
e ;1 iï••tiicill,I 

Fvang. elo Dom. 11.° do Pent. 
Marc. VII, 31-37 

Naquele te,npo: Tornando Jesus n sa-
ir do termo de Tyro, veio por Sidónia 
ao -mar da Galileia, passando pelo meio 
do territorio da Decápole. E lhe trouxe-
ram um surdo e mudo, e 112 rogavam 
que pozesse a mão sobre ele. Então 

W a lese dr fetadida no Con- Jurando ol d do- {e'de`tnurihe os seusde' 
gresso, Tucarislic) rea.lisado na dos nos ouvidos: E cuspindo, poz-lhe 
Puvoa de Varzim pelo distincto da sua saliva sobre a lirngua: E levantan-
medico sr. dr. Abilio Garcia de 
Ca.+,valho. 

Continuação do n 108 

ffim caso clinico de ha 
pouco 

O dr. Abilio de Carvalho con-
ta o seguinte caso: 
«Ha pouco ainda eu tive um 

caso que me parece interessante 
descrever, para corroborar as 
afirmações t'eitw•: 

Por ocasião da ultima epide-
mia da gripe em Miarç,-) deste ano, 
fui chamado para tratar uma, 
doe . tinha de oitenta anos, eis o 
seu estado: um forte ataque de 
gripe, agravado de congestão 
pulmonar no terço superior do 
pulmão direito, temperatura a 
40', lingua seca, abundante ex-
pectoração liemoptoica, pulso a 
12°, etc. 
O progno;tico, como V. Ex."' 

veem era mais que reservada. 
Esta senhora é profundamente, 

religiosa, nada lhe importando a! 
morte, porque o seu desejo è ir 

se. orientar, a declaração ministe- para Deus. 
rial deixa, consequentemente, ver Porem, para tão longa viagem' 
uma * forte preocupação moral desejava ir preparada com todos.' 
para a solução da grande crise os sacramentos; e por isso estava, 
que vem assoberbando a socieda- um pouco excitada antes de eu ; 
dê portuguesa. ,, chegar para saber se o seu esta-
Assim é que, numa parte dela, do era de molde a receber a 

se promete «pôr em pratica os Extrema Unção; uma vez recebi-
criterios administrativos scienti_ do este sacramento, ficou com-
facà~de melhores e inorabnen_ pletamente tranquila, e tão santa; 
te naaisperfeilos»; e, maisadiante indiferença pela morte permitiu 

indicando os objectivos e proces- que os remedios actuassem efi. 
sos a empregar pelo governo, cientemente. 
inclue o de «moralisar e melho- O coração, de oitenta anos, 
rar na defeza administrativa». 
Bem vae o governo nesta preo-
cupação. 

Muitos dos males do nosso 
tempo veem sobretudo da falta 
de caracter, de honestidade, e de 
competencia duma grande -parte 
dos homens que andam na vida. 
publica. E' o que explica muitos 
dos nossos descalabros admínis- 
trativos; é o que dá a razão dos 
principais prodromos da crise 
nacional. 

No respeitante á atitude pe-
rante a marcha que vae seguir o 
governo, a minoria catolica não 

se comporta como qualquer dos Deus pode aquilo de que os. 
grupos aqui representados. Uns 
asseguram-lhe já apoio terminan- homens desesperam, 
te, outros ameaçam-no com urna Greio bem que não; para mim, 
oposição sem transigencias. Nós o que neste caso mais contribuiu 
não enveredamos por semelhantes para," a cura alem da medicação, 
caminhos. -foi o socego perante , a morte 
Não se nos dá que estejam no eminente, a conformação absolu? 

poder homens deste ou daquele ta com a vontade de Deus, soce-
partido; não fazemos concorren- go e conformação -que permiti-
da a iiinguem; não aspiramos a ram que os remedios actuassem 
formar governos. E' que não so- com, eficacia. 
mos propriamente um partido E este resultado obtem-se sem-
politico; mas interessa-nos e que pre, por, meio da sagrada Euca-
remos ter influencia politica, para ristia. Mas se me preguntarem: 
que, de todos os partidos, só se o doente não está religiosa-

mantève-se com a medicação ha-
bitual; a congestão pulmonar ce-
deu; a febre passou; e ao fim de 
trinta dias, a doente levantou-se, 
e hoje vive entregue aos seus 
habituais lavores, ali na rua da 
Igreja. 
Eu pregunto: 
—Poderia este coração de 80 

arcos resistir, se aos gravissimos 
males organicos se viessem jun- Ì 
tar o receio da morte, a saudade 
agudissinl a dos entes que ao dei-
xar para sempre, e'mfim todo 01 
cortejo de sentimentos que pren-
dem á terra aquele que para ela 
vive, e que não olha para Deus?! 

do os olhos ao Cnt deu um suspiro e 
disse-lbe: Ephplita, que quer dizer, abre-
te. , 
E no mesmo instante se lhe abriram 

os ouvidos e se lhe soltou a prisão da 
lingua, de sorte que entrou a falar expe-
ditamente. E mandou-lhes que a ninguem 
o dissessem. Porem quanto mais Jesus 
lh'o defendia, tanto mais eles o publi-a-
vam. 
E tanto mais se admiravam dizendo: 

Ele tudo tem feito bem: Fez não só que 
ouvissem os surdos, mas que falassem 
os mudos. 

Reflexões 
sul.dea... airasensâ iáit4ade 

mora; do pecador. A miseria da-
quele surdo-mudo que Jesus, n'um to-
cante rasgo da sua Omnipotencia e infi-
nita misericordia tão maravilhosamente 
curou, faz-nos pensar numa outra mi-
serii imensamente mais funesta,-a ter-
riveI desgraça do pecado-. • 

'E' que o pecado é o grande, o maxi-
mo, o duico verdadeiro maJ. Os outros 
males, desgraças, L•rfortu-nos, privaçõ_s 
sofrimentos desta vida, - ao almas ma-
les relativos: no fruído são graças de 
Deus que nós podemos cristã e utilnien-
te aproveitar, convertendo-os em lucro, 
em meritos, em valiosos_tesoiros -para o 
Ceu se levarmos essas cruzes com pa-
ciencia, conformidade cristã, santa ale-
gria. 
O pecado não: Este, alem da sua imen-

sa fealdade aos olhos de Deus, faz-nos 
perder todo o vtaor, para o Ceu lança-
nos na mais terrivel degradação e mise-
ria e n2 perdição eterna. 
Todavia quando doce e compassivo o 

Salvador dava vista a c-cgos, fila a mu-
dos, ouvido a surdos, . tudo eram acla-
mações e louvores do povo maravilhado 
e entusiasmado. 

.E aquilo, essas curas miraculosas, 
eram, sim, benefícios, filhos do seu Co-
ração terno; mas beneficios secundarios, 
acidentaes á suadivina missão. Ao con-
trario o fim directo, o objecto essenci-
al da sua divina missão; o que o fez 
descer das culminancias da gloria á hu-
mildade do presepio, ás ignominias 'da 
cruz, ás sombras do sepulcro, á solidão 
desconcertante do-tabernaculo,--foi pre-

cisamente dar remedio á suprema des-
graça e miseria do pecado. 
éÉ aprecia devidamente o pecador, e 

agradece e aproveita esta inefável digna-
ção do nosso maior Bemfeitor? Não. 
Porquê?—porque é cego á luz da graça; 
porque é surdo á voz da recta razão e 
da Fé. 

o que é então c pecado? E' a 
livre transgressão da lei de Deus. Por 
outra: E' a ofensa feita aDeus; deso-
bedecendo u sia lei (Cat. de Pio X). 
Mas note-se que esta lei em cuja trans 

gressão consiste o pecado; não é só a-
lei divino-natural, resumida no Decalo-
go, ou 10 mandamentos. 

São tambem as leis divino-positivas, 
consignadas no Evangelho e nas restan-
tes fontes da Revelação; são todas as leis 
positivo-eclesiasticas, tanto geraes, como 
particulares emanadas do corpo docente 
da Igreja nos diversos graus da sua ge-
rarquia; são as leis justas do poder c.-
vil e temporal (pois = não ha poder que 
não venha de Deusa proclama o Apos-
tolo, que acentua o dever d'obediencia 
mesmo aos disculos) E em suma a von-
tade do Ente Supremo expressa não só 
directamente pela Revelação; mas tam-
bem indirectamente pelos preceitos, or-
dens e mandados dos seus ministros, os 
superiores na fumilia (primeira socieda 
de que encontramos) no Estado, na Igre-
ja, cada um na sua ordem, segundo os 
graus d'uma gerarquii que vai do pai 
ao principe, do principe ao Pontifice, 
do Pontifice a J. Cristo, de J. Cristo 
aquele que o enviou, de quem toda a 
1) ate rn idade —autoridade — no Ceu e na 
terra tira o seu nomes (Efes. III, 15). 
éContudo nestes desgraçados tempos 

de crise de autoridade, d'anarquia brava 
e mansa, não estamos nós vendo a tan-
tos, mesmo dos que se dizem conserva-
dores e ate catolicos despresareni e con-
trariarem com temeraria desenvolture as 
ordens e direcções dos que Deus consti-
tuiu superiores; e seguirem ao invez com 
docilidade deprimente, a mentores in-
dsciplinado, que para isso não tem 
missão? 
Que é? A paixão, a ambição, o orgu-

lho, a falta de espirito de sacrificio, le-
vando a uni triste fenómeno de surdez 
espiritual. 

Pequei e que mal si-, e aconte-
ceu? (Ecl. 54). As-im diz o pecador, 
no auge da sua insania, quando, entor-
pecido na vida perversa e enervante do 
vicio, já quase perdeu o seuso piorai. 
Que mal te aconteceu?! 
Foi o espinho pungente do remorso, 

que enterraste nas profìindezas do teu 
ser, -e que- te ronbou a paz intima, te 
envenenou a existencia. Foi a tua cons-
ciencia que te intimava a voz de Drus, 
a q: e te fiseste surdo e que agora, em 
nome de Deus, é testemunha incorn,ti-
vel que te acusa, juiz inplàcavel, que te 
condena, algoz cruel que te tortura. 

Infliz de ti, se sentes o pungir cruci-
ante do remorso; e mais infliz ai,,da se 
a tua anestesia moral ia chegou a ador-
mece-lo! Arranca, desgraçado, esse espi-
nho; ouve a voz da consc;encia que e 
a voz de Deus; rompe as cadeias que 
arrastas da tirania rias paixões e da es-
cravidão do demon;o; salta das vielas 
sujas e sombrias da culpa para a estra-
da salvadora e dignificante do dever cris-
tão. 

Foae da orla fatal do abismo da per-
dição eterna, o inferno, sobre o qual 
pendes do fragil fio da vida, que está 
nas mãos de Deus a quem ofendeste cru-
amente. Regenera-te per um vigoroso 
acto de energia da vontade, por 
uma contrição sincera e eficaz, pela con-
fissão bens feita. -Enlaça-te, confiado, 
nos braços misericordiosissinios de Je-
sus, por meio de boas e frequentes co-
munhões,jamais deixes d'ouvir, perseve-
rante, a sua voz dulcissima, por entre 
•s efluvios da graça; ate que poses a 
ventura suprema de ver na Gloria, senas 
veu, a sua face adorável e beatifica. 

considerar os sacramentos e em 
especial a Eucaristia, com virtu-
des terapeuticas acentuadas. Po-
risso, quando recorrermos á me-
dicação mais cuidada e mais com-
pleta, não devemos esquecer 
nunca este sacramento admiravel. 

Homem de sciencia não 
admite o ai"eismo con-

sciente 
E refiro-me aqui aos medicos 

indiferentes em materia religiosa 
e não aos ateus Iorque na ver-
dade não concebo a existercia 
do ateu consciente, se ateismo é 
sinonimo de negação do sobre-
natural. 
O ateismo é a meu ver, um 

mal sazonado fruto de precon-
ceitos nacionalistas guiados por 
uma intcligencia 1 rifitada ao cur-
to ambito dos cinco sentidos, 
onde mesmo os espiritos aguias 
não teem azas para voar, raste-
jando por isso á superfície da 
terra, sem supor que poderiam 
aproximar-se do céu, numa mar-
cha- ascensional infinita de per-
feição e belesa, onde as cicatrizes 
causadas pelo pecado fossem 
desaparecendo e a alma tomasse 
aquela elasticidade perfeita que 
lhe permite ver Deus, na sua in-
finita e eterna gloria. 

Continua 

PELO ARCIPRESTADO 

Para o sacerdote a operar 

Transporte... 1:676500 
Abade Leituga  101,'00 
João Coreixas, de 

Areias (S. Vicente). 500 

Soma... 1:69100 
a T 

De S. Ex.a Rev.nla o Senhor 
Arcebispo Primaz recebi " uma 
mota das freguesias deste arci-
prestado que ainda não adquiri-
ram os missais bracarenses; ou-
tra com os nomes dos sacerdotes 
que não fizeram exercicios espi-
rituais depois de julho de 1922; 
e um oficio, mandando-me noti-
ficar a uns a necessidade da aqui-
sição do missal e os outros que 
compareçam em quaisquer dos 
turnos de setembro. 

P.e Rios Navais 
--•.® o aa 

BANELPS EM FEMPLS Mos 
ou 

Roteiro histórico da -vi-
L11 de Bareelos e áI1tt 

uro,alia de. Bare(4inhos 

(Continuação) 

Apoio (Largo d». 

Y Barcelos -C Rua Visconde 
de S. Januar•io—Travéssa do 
Apoio •- . 
Apoio é corruptéla de Poio 

(ou Poyo em ortografia velha), 
como adiante •e dirá. 

V. A. Das alegações que serviram 
para fomentar uma ação juri-
dica ácerca do vinculo da casa 
e quinta da Carmôna, em S. 
Pedro de Alv:to, apresentadas 
pelo advogado antigo desta vi-
la, Francisco Xavier de Barbo-
sa e que tem a data de 25 de 
maio de 1827,—(cujo original 
possue o meu bom amigo ex.` 
sr. Francisco Machado Carmô-

Nos outros doentes esse pre- na, e que obsequiosamente li), 
conceito terrivel ha de desapare —consta delas o seguinte:— 
cer, no dia em que entre no ha «Antonio Machado Carmôna, 
bito de todos os medicos catoli- casado com D. Anastácia do 
cos a indicação dos sacramentos ' maral e Figueiredo, filha ] e-
para todos os doentes graves, gitima de Belchior de Faria, e 
sem esperar -para o estado pré- de sua mulher D. Catharina do 
agoliico: de resto este estado é Amaral, n.° 4, foi Cavalleiro 
sempre o menos proprio para da Ordem de Christo, e Senhor 
uma confissão "cotrio é necessario da grande Casa de seus maio-
fazer-se nesse " momento, e que res. sita no rocio do 11 poio da 
por vezes até "metros proprio iam- Villa de Barcellos, gane. antiga-

bem para receberem a comunhão mente f,;i cadeia, : u curcere pu-
pela dificuldade em deglutir:` blico <"-fia iiv,sma Vi11% é filho le. 

gitimo de D. Ignez de Barros 
A Eucaristia € medic•tei?,o Machado, e de seu marido, 

que nunca, um medico Francisco de Abreu Leitão, Se-
catolico deve por nhores da me-ma grande Casa, 

de parte e suas pertenças.» 
0 morgado da Carmôna foi 

--De resto,-nós, medicos cato.. instituido em 8 de maio d3 
ticos, temos obrigação restrita de' 1639 por Francisco Machado 

mente preparado para a morte,, ventura se esquecem, o medico 
não o prejudicaremos em vez de ! não deve ter relutancia alguma 
o beneficiar, lembrando-lhe a con- em cumprir o seu dever, porque 
fissão e a comunhão? Eu res,on- o ' doente recebe sempre corri  
do: não! a excitação que pode melhor agrado essa indicação, 
sentir um doente nessas condi- certo de que o auxilio de Deus 
ções dura somente até ser feita é o mais piedoso medicamento 
a confissão; e depois da sagrada eras todas as doenças e para to-
comunhão, é substituida por unia dos os doentes. 
traliquilidade apreciavel, como 
deíxei demonstrado no estudo 
até agora feito. 

F um preconceito tolo o 
receio de que os doen. 

tes morrem de 
susto com o falar-se-lhes 

em ]seus 

--Não haja, pois, receio eras 
indicar a, qualquer doente que 
seja religioso e em qualquer cír. 
cunsta-mia a irequencia dos sa-
cramentos; é preconceito tolo e 
sem razão de ser tal receio; de 
resto lia muitas formas de acte-
nuar essa pequena excitação se 
a tememos. 
Os doentes profundamente re-

ligiosos são os primeiros a recla-
mar os sacramentos; roas se pro-
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primento da casa, que se de-
moliu para que fôsse alevanta-
da em 1841, a que óra existe, 
mandada fazer por Atanásio 
de Sousa Pereira Lima. 
\las volvendo á casa «que 

antigamente foi cadeia, ou cár-
cere publico da mesma Vifla», 
como se diz nas alegações, sa 
be-se que aqueles dois arcos 
que ela tem eram aber 
tos, que dentro havia um banco 
de pedra (o qual ainda existe), 
onde se sentava o juiz eleito 
nos dias determinados para os 
julgamentos, e que o mesmo 
tambem fez lóra, por vezes, 
no outro banco ou assento aci-
ma referido. 
A esta casa chamavam-lhe o 

Tronco, por ser prisão cadeia, 
cárcere e edificio fechado com 
grades, para segurar os presos. 
Juiz eleito era o ma-rstrado 

eleito pelo povo para as causas 
de menor valor e para as pri-
meiras deligencias dos proces-
sos crimes Os juizes eleitos 
duraram até 1874, data da sua 
extinção. 
—« Ern Lisboa (-,ouve,-- lê-se 

no P Hu t11—dic. lrisloriCn, etc. 
de João Romano Torres, editor, 
1906, vol. II, pag. 593,—alem, 
das cadeias do concelho e da 
Côrte, o tronco ou cadeia da 
cidade, prisão puramente niu-
nicipal, espécie de casa de de-
tenção. 
Aqui se expiavam os peque-

nos delictos e as pênas comi-
nadas pelo senado; na cadeia 
cumpriam-se as pênas de maior 
gravidade e as ordenadas pelas 
justiças de el-rei. 0 tronco du-
rou até D. _ ebastião, em tojo 
reinado as duas prisões se 
fundiram». 

(C•rydiizua) 

B. rildas da Cruz 

de Carmôr-a. 0 instituidor não @aa i;Iiiie; o §..'saa aa do ` ale alo caw,3de, 

teve geração legitima e por isso Ha pouco tempo ainda, pu-' 0 Concessionario desta linha 
chamou á sucessão seu cobri- , "Ieou o sr. Conselheiro Sá Ca,• ferria, que a ser levada a efei-
nho Antonio Machado de Car- }  
môna, filho de sua irmã Inez' neiro, distincto • dvogadó no to o seu estabelecimento muito 
de Barros Antonio Machado foro bar celense e muito consi- beneficiaria as regiões mirliü-
de Carmôna foi poiso 1.° aduri- derado em todo o paiz, a com - tas que pretende servir, con•e-
nlstrador do morgado da Car Pilaçãº, cota' laros e muito=t;uiu mais uma prorogação de 
môna. As irmãs deste, toaria uteis anotaçôes• de todos os di- ; mais quatro rnezes. 
de Abreu e Estácia de Abreu plornas vigentes, sobre materia 1 Começamos a sentir qúe isto 
fizeram-lhe doação de ver tos do Inquilinato, trabalho que foi vai de prorogação e que todos 
presos e das cases de raros, e é justamente considerado co- ficamos nisto. 

mo um dos mais completos chie ' Não seria melhor acabar com em Barcelos. para anexar ao  
vinculo. Andaram assim estas se toem publicado em tal mate • a lenda se com efeito o ton-

em• complidada e baralhada. cessionario provido não está 
casas juntas ao vinculo até á Com aquele livro do sr. Con-' provido dós eios praticos pa-
morte do ultimo morgado José selheio Sá Carneiro, intitulado ra realisar o seu intento? 
Alachado Carmôna Salter Rios Inqu;li.,tato foi facilitado o es-; Não combatemos antes pelo 
de Mendonça, sucedida em 15 tudo da legislação' especial e' contrario, temos imenso dese-
de janeiro de 1914, cabendo em ! aclaradas muitas duvidas que o de ser realisad o melhora 
p,1 lhas amigáveis e feita• 1 J su ainda na vida dele, ao filho An-•r•giam. mento. Mas assim, desconfia-
ainda o Decreto 11.'10.774 mos de que serão baldados os 
tonio Machado Carmôna, e que Ide 19 de Vaio ultimo, 'o sr. esforços de todos os que de 
hoje são tambem de seus hei-- Concelheiro Sá Carneiro notou boa vontade toem ajudado a ini-
dexos. a necessidade de fazei- áquele ciativa. 
0 lado nascente do largo do , primeiro volume um a pendice, A ver vamos. 

Apoio tinha uma bancada ou que intitulou de—Ult iíios Di-
a•sento de pedra a todo o com- En eprnos pinrnas sobre Ingariliraato—tra-

balho que còml)lgta o primeiro. 
Tanto este como aquele vo-

lume, são impressos nas ofici-
nas da Companhia Editora do 
alinho e estão expostos á ven-
da, em Lisboa, Porto, Braga e 
outras terras, em varias livra-
rias e. em Barcelos, na rçferi-
da Companhia Editora do Mi-
nho, custando cada volume, a 
quantia de dez mil reis. 

N'elicitamos o sr. Conselheiro 
Sá Carneiro pelo seu importan-
te trabalho, que é deveras mui-
to util a todos, advogados, pro. 
curadores e ao publico. 

Go orazil 

Regressou do Rio de Janeiro, 
de visita a sua familia, o nos-
so patricio sr. Eduardo Miran-
da Aviz. 

atra Espinoh 

Com sua ex. -1 esposa e filhi-
nhos, está na praia de Espinho 
o nosso amigo ar. Humberto 
Coelho Gonçalves, acreditado 
negociante da nos-sa praça. 

Ec ;fí cl•rr CIO coie9ic 
Consta-nos que a Camara 

vai adquirir, por compra, o 
edificio, que ainda estava em 
Construção, na rua Duque de 
Bra--ança, em frente á igreja 
Matriz, e que se destinava as 
instalações do Colegio, do Sa-
grado Coração de Jesus e Ma-
ria, dirigido, quando foi pro-
clamada a Republica, por irmãs 
da Caridade. 

Parece que a acrtuisição do 
►•efei i !o edificio se destina ao 
tribunal da Comarca e a algu-
mas das repartições que se pren 
dom com o - funcionamento do 
nosso tribunal, como escrivães 
ficando a parte ao nivel da re-
ferida rua, para prisão priva-
tiva e correcional,- para o que 
tudo seria conveniente adapta-
do. 

nr.-•, No "cias Tambem ouvimos que a par-
t..ICOS te do edificio da Camara, que 

esta sendo ocupada pelo T• ibu-
nal, ficaria para uso do quar-
tel militar. 
Embora entendamos -lue o 

edificio do colegio deveria sei-
entregue aos seus legitimos 
possuidores e aproveitado para 
o fim a que se destinava e pa-
ra o que tantos sacrificios fo-
ram feitos, não se criando em-
baraços do restabelecimento do 
Colegio do Sagrado Coração de 
Jesus, que tantos e tão bens 
serviços prestava á localidade, 
não deixamos de concordar em 
que, não sendo satisfeita aque-
la legitima aspiração, ao menos, 
se aproveite aquela obra come 
çada para as instalações que 
nos referiram, não se consen-
tindo, por mais tempo, a ruiva 
de tão belo edificio que tem es-
tado -completamente entregue 

Cu.~ asa Liceu ao abandono. 

Còncluiu o, com honrosa elas Ao menos, aproveite-se liara 
ora parece des-

sificação, o distincto aluno doo fim a que ag 
Colegio Militar, sr. Henrique {tinado pe.a nossa camas. 

Barbeitos Pinto, fi lho do co- I El -c- í ç r e9 
mandante do 3.° Batalhão de Já se fala em que as eleições 
infantaria S. aquartelado nesta para Deputados e Senadores 
vila, sr Major Afonso Henri- serão realrsadas, possivelmen-
ques Barbeitos Pinto. te, na primeira ou segunda 
Parabens. quinzena do Outubro proximo. 

E' boje e amanhã que se re-
alisa em Pereira no lindo sitio 
denominado da Franqueira, a 
costumada festa em honra de 
"ossa Seni:ora que pr , mete ser 
revestida de grande imponea-
cia. 

w.-geie"en'•0 

Com muita felicidade deu a 
luz urna criança do sexo mas-
culino, a esposa do considera-
do medico sr. dr. F► ancisco 
Torres. 
Parabens. 

Em LijÓ 

Hoje e amanhã, realisa-se 
nesta freguesia uma brilhante 
festa em honra de Nossa Senho-
ra da Abadia. 

Tem estado bastante doente, 
o que muito sentimos, a espo-
sa do nosso, prosado amigo sr. 
João Batista da Silva Corroa, 
zeloso solicitador. ' 

Continua doente, mas com 
a],,-, umas melhoras. as quais es-
timarmos, o nosso prosado ami-
go sr, dr. Luiz de Matos Graça. 
—Encontram-se tambem do-

entes, em via de restabeleci-
merìto, as esposas dos nossos 
estimados amigos sr.' Jose Mo-
reira da Costa e Mateus Lopes 
dos Santos; estimados negoci-
antes. 

,—Já vimos completamente 
restabelecido, o que muito es-
timamos, o nosso prosado ami-
go Sr. Adolfo Cibrão. 

Espozende, 12 
Ocupado em mil trabalhos, 

tenl o deixado de transmitir aos 
leitores da « Acção» os écos do 
que se vai passando neste lindo 
concelho da beira-mar. 
Hoje roubo um pouco aos 

meus muitos serviços para rea 
tar as relações interrompidas. 
—Ha uns 15 dias partiu para 

a Africa o querido filho de E— 
pozende e distinto advogado, 
sr. dr. Artur de Barros Lima. 
Teve da p•irte dos seus nume-
rosos amigos uma afectuosa 
despedida. 
—As lindas praias de Espo-

zende estão já repletas de fa-
milias de fora. Apulia, Fão, 
Espozenae e Mar estão cheias 
de animação e muito frequen-
tadas pelos b inhis-tas. 
0 que seriam as nossas lín-

das praias, se houvesse facili-
dade de transportes!... 
—Entre outras familias, vi-

mos na Apulia os sr-- dr. Elias 
Cardoso Lopes e familia, de 
Barcelos, dr. Porfirio A. da 
Silva e familia, idem, João Pi-
nheiro e familia, de Perelhal. 
—Em Fão, dr. João Batista, 

advogado e major comandante 
da G. N R. de Braga, e fami-
lia, Adolfo Matos, de Braga, 
dr. Palmeira e familia, idem, 
dr. Lessa e familia, do Porto, 
etc. -
Em Fão teve logar, no dia 9 

uma 1.• comunhão solene de 
creanças e festa em honra de 
S Paio, Padroeiro da freguesia. 
Esta solenidade foi transferida 
elo dia 26 de Junho, por estar 
em obras a igreja paroquial, 
que .sofreu grandes reparos e 
obras indispensaveis. Foi ora-
dor o rev.` 11 sr. P.e Castro, 
abade de Paço de Sousa, que 
agradou muito. De tarde houve 
procissão. 
—Teem-se feito as novenas 

de preparação para as festa., 
da Senhora da Saude, que se 
realisam nos dias 14, 15 e 16. 

E' orador na festividade o 
rev.1 O sr. P.e Sava Gonçalves. 
As musicas - sãõ de Revelhe e 
Povoa de. Lanhoso. 
—Nos mesmos dias r•ealisam-

se ••as festas da Senhora da 
Saude nas Marinha>. Uma das 
musicas é a ele Freamunde, 
que vem precedida de grande 
fama. 

•ní,pLA;1n 11h 
ïlUW11 

A usnicioso enlace. havia, entre I3arce'ôs e Apulia , 
A 12, 'uniram-se em matri- uma carreira diària, da saudo-

mónio a sr a Palmira F'igueire sa alq uilaria Sálé• e havia.. . 
do '\Tendes do Vale, filha  dos não sei que mais. 
abastados proprietários Manuel presentemente, nada ha,— 
Teotónio Mendes do Vale e nem ao menos a estação do 
?daria F. Martins de Miranda, correio, nem telegrafo, cuja 
desta freguesia, e o sr. Manuel falta creio que desde o ano 
ii1iranda Gomes Pereira, de Mi- passado, é muito de notar e de 
dões' sentir. Não sabemos quem mo-
o noivo, familia e mais con-

vidados vieram a casa dos pais 
da noiva, donde partiu o cor-
tejo de dez automóveis que se 
derigiram ao Bom Jesus do •, sa falta. 
1tlonte, Braga, em cujo templo i Ainda bem que, para tornar 
foi administrado o sacramento. I os domingos menos monôtonos, 
Presidiu ao acto o arcipreste 1 se criou aqui o « Grupo Drama-

 k,Nvais, pároco da noiva' tico Apuliense», constituido por 
e celebrou a missa nupcial o' 
tio da noiva—rev.° Domingos 
Mendes do Vale. 
Em seguida, num dos me-

lhores boteis do Bom Jesus, 
foi servido um opipar•o banque-
te, havendo, ao champanhe, 

em convivio feliz; liáv-a uma 
estação do correio, que estava 
aberta durante o ano ou, pelo 
menos, na epoca balnear, com 
telegrafo e distribuição domi-
ciliaria da corr•espondencia; 

tivou nem o que motivóu o de-
saparecimento da estaç,xo do 
correio e telegrafo postal. Ape-
nas r•egi•tamos o fato da imen-

dedicádós curiosos, que procu-
ram divertir-se a si proprros e 
divertir ` os outros—incluindo 
os banhistas. Ainda,bem! 

E' isto o que aqui ha, nesta 
linda e formosa praia, bem 
merecedora de mais carinho e 

muitos . brindes aos noivos e de mais cuidado. 
respectivas familias. 
Na volta para Midões, onde 

os noivos fixaram residência, 
desde os limites da Várzea caiu 
sobre os noivos uma chuva ia-
tensa de flores e estrondaram 
fouetes até á noite. 
Desde a estrada de Famali-

cão a Chapre havia arcos, ban-
deiras, uma massa de povo e 
no terraco da casa, a tuna dó 
A_iró exibia o seu aprecradó re-
portório. Os noivos receberam 
valiosas e variadas prendas. 
Vimos nesta festa os si-s.1 

Fradique Vasconcelos Corte Ri-
al, P.e Felix do Vale, Alfredo 
Pereira Lima, Manuel )Maria 
Coelho e esposa, dr. Mendes 
do Vale, dr. Teotónio Fonseca, 
dr. Miguel Fonseca, dr. Matos 
Gr•açi, Reitor da Varzea, Ma-
nuel Moreira. de Fontêlo, Aurè 
lio Ramos, Figueiredos de Mi-
randa, Ramos. de Airó, Fonse-
ca, de Revlelhe, e muitas ou-
tras pessoas. 
Aos noivos, dotados das me-

Mas. Z 
Senhora dlar Guia—Tudo 

se está preparaddo para que, á' 
festa que aqui se realisa em 
Setembro pr•oximo seja impo-
nente. Em honra de Nossa Se-
nhora da, Gt•ia, a protectora 
dos apulienses. a 

E`, porem, ainda cedo, para 
nos ocuparmos detalhadamen-
te da festa. Na devida oportu-
nidade falaremos. ¥ 
Camione#e—A partir da 

proxima segunda .feira, 17 do 
corrente, inicia-se, ás, segun-
das, . quintas e sabados, uma 
carreira de ëamionete entro 
esta praia e Barcelos, meio de 
locomoção que virá facilitar 
muito o acesso á praia e que 
presta bons serviços a todos. 
Ainda bem que ha um apulien-
se que presta tão importante 
serviço á sua terra. 
Os nossos louvores. 
Teattre> Apuli ente -- No 

domingo passado, ás 15 horas 
e meia, tivemos espectaculo 

lhores qualidades, apresenta- j pelo novo «Grupa Dramatico 
mos as nossas felicitações e I Apulienseü. 
desejamos um futuro ridente 
—Fa eceu em Vila Sêca, sua 

terra nãtal o rev.° Augusto Go-
mes Lobarinhati, muito digno 
reitor de Fornelos. 

Foi sempre um sacerdote 
exemplar e um pároco zeloso e 
modelar. A reforma das Igrejas 
de Fornelos e Paradela, onde 
foi pároco, muito devem aoseu 
zêlo. 
—Era ir m• o do nosso aniigo_ 

R.° Joaquim G. Lobarinlias, 
Pároco muito digno em Goios 
e tio dos tambem nossos ami-
gos—rev.° Domingos G. Loba-
rinhas, Pároco de Adães e 
Joaquim G. Lobarinhas, pro-
prietario em Chorente, aos quais 
apresentamos os nossos cum-
primentos. 

Foi nomeado Pároco de For-
nelos o rev ° José Luis da Pe-
na sacerdote que já tem dado 
boas proz-as e que é de esperar 
faça um bom Togar. 
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Começa a animar-se esta lin-
da mas desprotegida praia— 
praia preferida pelas familias 
da nossa terra que precisam 
de descançar das fadigas do 
ano é que, não pretende ido 
fazer vida de divertimentos, 
aqui ainda voem sómente para 
repouso. 
Não ha nesta praia outros 

divertimentos que não seja os 
que o proprio mar oferece, 
nem sequer um centro para 
cavaco, nem sequer um toldo 
no areal, que abrigue do sol. Medíco 
Ha anos, havia aqui um bo- Consulta das 10 ás 12 h. 

cadinho de tudo:— havia um Campo da Feira, 53 
toldo, onde as familias se re- Residência: 
colhiam do sol, a adm=rar o 
formoso Mar; havia um modes-
to bo+Pquim, corn seu bilhar e CIQ •--•a•o 
mesas - para jogo da sueca; ha-
via um pequeno Club, onde se Precisa-se no Restaü• 
passava um bocado de tempo i rapte Central. 

Casa completamente cheia, 
—endo-se a assistirá represen-
tação quasi todas as familias 
banhistas. Representou - s'-e' o 
lindo drama, João, o Córta-
M ar, a comedia em um acto 
Os trinta botões e a engraçada 

cançoneta 0 Afagala. 

Não temos que censurar o 
desempenho, antes temos que 
louvar o grande esforço e boa 
vontade dos iate-pretes, que 
manifestaram toda a sua boa 
vontade em bem se desempe-
nharem -dos seus papeis. 
Amanhã, domingo, ha novo 

espectaculo. 
Banhistau — Estão nesta 

praia, o uso de banhos, as sé- 
,guiastes familias: 

Ferreira Carmo, e dr. Ame-
no d'Oliveira. Alberto Guima-
rães, de Braga; dr. Porfirio da 
Silva, dr. Manuel Novais, Te-
nente Antonio Maria ele Sousa 
Pinto, Tenente Francisco Car-
mona e Silva, João de Sousa, 
dr.. Elias Cardoso Lopes, Ante-
ro Faria, major B:,r•beit.os Pin-
to, Manoel Antonio "da Silva 
Junior, Engenheiro Eurico 
Teixeira de Sonsa, de Barcelos; 
e Eduardo da Fonseca do Por--
to; João Pinheiro, de Perelhal; 
São esperados—Espe-

r•am-sfe aqui, entre outros, o's 
si- s, João Batista Maciell, fa-
milias Simões Correa, e Sergio 
dos Santos. M. S.. 

U. de Infante D. Henrique 
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TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado,- 
aptas a executar todos os trabalhos de im-

A 

pressão, a uma ou mais cores. 

f tri•r•ìr•lr•r•tr ••t••ìr•r••r•  

ENCADERNACÃO oficina em que 
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que soro executados com pejeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de paoeis, de to-

das as qualidades, parain;pressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

!•J 
Raia Infante D. T--leni-lq ae 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e C 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 

tem pessoal habilitado. semias, para o que  

F-,-tbi-ico especial de PÃO D OÇV, 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PADARIA, que prima em bem servir 
o publico. 
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Lla T). Antonio Ra rr-o•o, 33 e 3.3 

Gw-ande sortido de c tj si+niras, cheaic±es e ••e•+tilCaas, 
proprios tara fatcs e s'SFsretuwoa. 

F•IItBE°z.3u 2 Csli ilt9lë á a s pretas pnra f=tos. 
Va, iaflo sortielo d- tecidos para vestidos de s£r.hora. 

asa@i:3•, 9-iscados, f8anmas, fantasias, cz.ssas, fustúes, 
arntures, chales pt•et s e de côr, etc., etc. 

CoMPhito sort; do eln zníudesas 
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Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
Rua Manoel da na, 1 a 7 

X 
Chá, 

DE 

cafè e papelaria_ 

.A.rroz, assucax e bacalh.aza._ 

Azeites especiais_ 

_ amassas de s-•.perior ei,ualïdade_ 

Snepósito da 
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bolacha r1a, bïcoutcs de •ala• 0 

go_ Z,ouças e vidros_ 

=arïn.h.as e muitos o-•xtxos artigos. 

PREÇOS SEM eOMPETE CIA.  
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Cc'i:,NFIt•IVC 
PrSUPOR ES E PASSAGENS 

Legalmente hfibAitado 

IFrer .le à cadeia—Bab-ce!as 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, África Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 
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.: Esta casa irão tem ligação alguria • 
com a elo seu irmão na grua Direita, 
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